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Conselhos
perigosos

0 povo trabalhador, en­
venenado com as falsas; 
doutrinas e theorias desmo-1 
ralisadoras, que maus po­
líticos lhe buzinaram, anda 
desnorteado.

Estti perdido.

de que lhepreparávam me­
lhor estádo de vida, e elle, 
absorvido em fantazias. que 

tivas, nem são realisaveis, 
saiu da sua esfera de cor­
dura e ordem, de trabalho 
e dependencia, e tornou-se 
elemento de perturbação, 
com a aggravante de sacri- 
licar-se, a si, e sacrificar as 
suas famílias, pela falta de 
pão, que nunca poderão al­
cançar p< r meios violentos, 
fructos dos tu ms ensina­
mentos e f Isas promessas, 
com que procuraram 
dil-o.

Trabalho e ordem!

illu-

Mas, o facto é que mn-
guem quér trabalhar, e to­
dos andam em desordem.

E é da desordem que 
procuram tirár força, para 
se ftnpôr, como, exigir e 
dispòr, como se fosse seu, 
e de dependesse.

Trabalho e ordem! As­
sim devia ser, num povo, 
que tivesse a naçàodos seus 
direitos e dos seus deveres 
legítimos e legaes. Mas, o 
que estamos presenceando, 
é uma verdadeira revolta, 
contra tudo que represente 
legalidade.

E’ utn povo que, envene- 
nádo, está estrebuxando 
numa agonia demoráda, 
mas fatal. E os políticos, que 
concorreram para uma tão 
perigosa desorganisação, 
sào os responsáveis das des­
graças do povo trabalhàdÔf, 
e da desordem em que lan­
çaram a nação, convictos 
do mál que faziam, para al­
cançarem os seus tins, e sa­
tisfazerem os seus caprichos 
e vaidades.

se com o que se passa nas 
grandes nações. Ali há ins- 
trucção. E cada classe pro­
cura manter-se na sua es- 
féra. E, se há excessos, os 
governos fazem respeitar a 
lei, e manteem a ordem, por 
todos os meios. A’ força e 
pela força,se doutro modo 
não é possível fazel-o.

Aqui os desordeiros an­
dam a solta. E são quem

Mandado de despejo

Quando a conimissào desmentirá o que de desairoso a 
seu respeito se affirma ?...

to a questões commerciaes, 
{como sejam a garantia do 
Hotel com aquelle decanta­
do direito de opção.

Quanto ao regimen do 
bota-abaLco, isso nada lhes 
interessa, podendo a com- 
missão derrubar á vontade, 
fazer -"desfazer, como é de 
esperar.

E havemos de ver depois 
aquelles importantes melho­
ra mentos de que um com- 
missionado tivera já a ante­
visão. a ponto de dar a sua 
franca e leal adhesão ao 
partido republicano portu- 
guez.

Nós ainda havemos de 
ver Nosso Senhor Jesus 
Ghristo desprender os bra­
ços do madeiro e atar as 
mãos na cabeça, soltando 
ainda los seus lábios divi­
nos a jUella mesma palavra 
soltada no Gulgutha:

—«Perdòa-lhes, Pae, que 
não sabem o que lazem».

Quando será que a commissào agora imposta na admi­
nistração do Bom Jesus doplonte, fará cumprir o manda­
do de despejo que existe contra os snrs. Gomes & Mattos 
que abusivamente occupam o edilicio do Grande Hotel do

Quererá, por desventura, com o seu proceder justifi­
car o que que por ahi geralmente se affirma de que-para 
tratar dos interesses e conveniências dos >nrs. Gomes & 
Mattos é que a commissào pura alli foi?!.,.

0 hotel está alugado ao commerciante desta praça 
snr. Pedro Affonso d'01iveira; o contracto dos snrs. Gomes 
& Mattos já caducou e tanto que já lhe foi ordenado, pelo

manda e tudo manda. E, laborador, como os leitores 
d aqui ámanhã, ninguém poderão ver: 
pode affirmar, com segu­
rança e verdade, o que se­
rá. Mas será peor e muito
peor.

E’o que nos espera.
E’ a desgraça, que a má! 

política nds preparou.

A OPINIÃO é o periodico que maior 
numero de assignantes conta em 
Braga, por isso aquelle em que o 
ANNUNCIO e o UECLAME melhor 
effeito produzem.

AINDA 0 BOM JESUS
Não devem ter illusões 

os que porventura pensem 
que a syndicancia á Meza 
do Bom Jesus e consequen­
te nomeação da commissào 
administrativa íòra obra 
dos benemerilos Gomts, para 
garantia dos seus interes­
ses.

Isso está provado, pro- 
vadissimo, anda de bocca 
em bocca, e toda a gente 
sabe que elles procuram 
sempre o seu bem-estar, 
á sombra d uma prutecção 
escandalosa.

A Confraria tinha quem 
dirigisse bem us negocies 
do Santuario e não lia via 
motivo para a pôr fóra, por- 
que sabia desempenhar-se 
oibalmente do mandato em 
qus fòra investida.

Em reforço das nossas 

d’um seu honestíssimo col­

«A Mi za (l's«4)lvi<Ja tinha si­
do eleita havia poucos meses 
pe|os que têem oalneilo de es­
colher quem mais confiança 
lhe» merece para adminiHrar o 
que lh< s pertenct.

Si bre o modo como essa Me- 
sa t'lava exercendo o > i> inan- 
dato não havia a menor queixa 
nem <los eleitos nem até de es­
tranhos ã lionfraria.

Como é, । oi», que o Snr. Go­
vernador Civil surge repenlina- 
mente s mular uma sindicanciJ 
(digo simular, òarqoé antes de 
feita já eram públicos os no­
mes dos «ucesàreajde s- u mota 
proprio (melhor diria encomen­
dado) contra esta Mesa?! De­
mais, ainda que houvesse mo­
tivo, que não havii e nem se­
quer houve coragem de ihvo- 
car-se, para dissolver a Mesa, 
era dever da autoridade marcar 
para curto prazo nova eleição, 
visto como quem deve mandar 
no Bom Je-us, è a respecliva 
Confraria.

Demais se hevia desejo da 
realizar no Bom Jesus grandes 
melhorameslos porque não fo­
ram êles expõMo» bemclaramen 
te á Mesa dissolvida, conjugan- 
do--e com ela tidos os quean- 
ciavam pelos, Iprogresios da­
quela deliciosa tsl >ncia?

Não! estes palriolicos dese­
jos estiveram cuidadosamenle 
encofrados para num dado mo­
mento servirem de bomba que 

havia de escorraçar de sua ca­
sa a Mesa eleita.

Depois, uma circumslancia 
que sobremodo agrava a atrabi­
liária e súbita dissolução, é sa­
berem tolcs que a Mesa es­
corraçada tinha umas con­
tas judiciais a ajustar com 
uns mandões la daqueles 
domínios do Bom Jesus e 

decisivos trunfo» do partido que 
pôs a Mesa na rua.»

O facto está oonsumma- 
(io, os Gomes estão a rir- 
se d’esta cidade de que sem­
pre escarneceram, porque 
da Meza já elles escarne­
ciam no tem em que a ella 

bastião (Mesquita, arrogan- 
do-se direitos que não ti- 
nham e mOÇtra|ltlo-se se- o guardir e arrumar!
nhores absolutos da formo­
sa estancia. Isto é um facto 
de hontem e que levou 
aquelle cavalheiro, que com 
inexcedivel dedicação e ze­
lo defendia a corporação da 
sua presidência e trabalha­
va pelo progresso da deli­
ciosa Montanha, a abando­
nar de vez, por inútil, aquel­
le fatigante trabalho a que 
religiosamente se entre­
gara .

Teve elle então ensejo de 
conhecer bem a que ponto 
chega a astúcia dos beneméri­
tos, fazendo com que vários 
mesarios faltassem a com­
promissos tomados peran­
te o seu collega presidente 

Mas agora estão elles c» >- '
mo querem, com ventu de u.|;do„ coinpu.içào releem* e 
feição, porque 0 snr. tenen* Dão querermos atrasar a tiragem 
te-coronel Lopes Gonçalves do ooseo jornal.

Aos numerosos leitores d’e»laha de saber ser amigo, mes­
mo presadissimo amigo.

E faltando no snr. tenen­
te-coronel Lopes Gonçalves 
falíamos na commissào Io­
da, porque toda ella já foi 
eecolhida de mudo a garan­
tir aos benemer>los tudo 
quanto desejarem.

Isto pelo que diz respei-

Protestámos
0 correspondente d’esla cidade, 

para o «Janeiro» na parle elucidá- 
tiva da sua correspondência de 
16, fill ndo dos melhoramentos, 
que traz no sacco, para a trans­
formação da estancia do Bom Je­
sus do Monte, quiz fazer espirito, 
ípois el e é muito espirituoso) e 
<! P'U» de .trraxar montes e vales, 
não sab mdo onde meitsr o en • 
l imaginou um buraco, para

Sobrevallou-nos, entristeceu-nos 
o seu jocôso e flitnlento alvitre. E 
revoliatiio-iios.

Não, senhores!
0 entulho déve licár * vista. 

Em montão alto, muito alto e no 
cimo, como apoth^óse ao genio, 
geilo. talentos e mais parles, a 
estatua da commissào montada 
n’um burro com ázas, tudo em 
cymento armado e para pedes­
tal. . .tal o entulho.

< s grandes homens, coin cabe­
ça e sem cabeça, devem ficár per­
petuados, para admiração das gen­
tes.

da -rardad*
Temos em nosso poder o ori- 
lal d't -la vae

secção pe Junos que nos desculpem 
esta íalla involuntária.

CuNCUO ORIGINAL
A vOcoodesM no meio da elegân­

cia da rua tn icidade, viuva, rica ese 
uão formosa pilo menos muito tjm- 



A

pithica, muito alirahente, de um pby- 
sico adoravel e de um espirito en- 
cantador, estando uma noite reclina­
da no aen sofá, almofadado de cus­
tosa seda azul celeste, aborrecida 
de se vêr só, n’uma noite sem lhea- 
tros, sem bailes, sem um recreio 
aonde podesse ir uiatar um pouco 
o tédio do seu isolamento, fez ma- 
dur reflexões ácerca da conveni- 
enri de tornar a casar-se, mas va- 
cillou na escolha d’um dos quatro 
mais ardentes e mais tirmesdos seus 
adoradores.

Esta hesitação provava evidente- 
mente que, ou não amava nenhum, 
ou cada um d’elles valia egualmante 
aos olhoa do seu coração.

Liberta, pela viuvez, do rhenaaa- 
tismo do valho general visconde, seu 
marido, que ella amara, todavia, com 
affecto muito filial, pensava na neces­
sidade de contrahir novo enlace, 
mas receiava não acertar, e ter de ir 
buscar o arrependimento breve em 
vez da felicidade pela qual suspirva 
ardentemenle.

Caprichoso, porém, um pouco 
•xquisita, romantica mesmo, sentada 
na fôfa seda do seu flaxido sofá, 
teve de súbito a idéa de pôr em 
prova o amor de cada um dos qua­
tro pretendentes á sua mão por meio 
d’um album, em que cada ujn d’elles, 
em curta pbrase, faria por assim di­
zermos, concurso ao matrimonio e, 
portanto, á fortuna e aos carinhos 
sympatica titular. A resolução era 
originalíssima, tanto mais quanto 
quanto ella. como juiz, tinha de 
julgar em causa em que podia ter-se 
como suspeito, porque no fira de 
contas, quem havia de decidir era 
sempre o seu coroção e nunca a spa 
razão.

No entretanto, deliciava-se d’anle 
mão com a originalidade que ia pôr 
em pratica e saboreava, como em 
um sonho adoravel, os protestos que 
cada um dos seus adorados aduziria 
para ser preferido aos outros, n’esse 
concurso extraordinário e talvez úni­
co.

Embalou a esta idéa, como um pe­
queno brinquedo embala as aspira 
çôes d'uma creança, e tanto bastou 
para que passasse sonhando, phan- 
tasiando, delirando atè, o resto d’essa 
noite, que se lhe apresentava tão 
triste, tão monotona, tão despida do 
flòres, de encautos e de commoções...

A ) outro dia, ao meio dia, foi 
comprar um magnifico album e á 
noite, por convite seu. tinha na seu 
salão particular, os quatro vassalos, 
que riam da originalidade e ao mes­
mo tempo. . . uns dos outros.

Se era gracejo íuoffensivo. Se er^ 
a valer, o caprich ■, a phana ia d» 
visco1 * * * V devia bro mi nsult viu 
U । - r । o feliz, é veria ie, luc u- 
outios seriam de-eng ►nados.

l <do é de grande utilidade.

Cammtanão de reela«naçôe*
Instaiou-se no* paços do con,elno 

a c mmissão !e reclamações sobre
o trabalho nos estabelecimentos com- 
merciaes, composta dos srs. Manuel 
Antonio Esteve-, d legado da camara; 
Domingos José Affonso e Augusto
V Hoso, da A sociação Commercial; 
e Gasimiro Silva e João Martins 
Gonçalves, pelaffAssociação 4e Cias­
se Commercial.

As sessões realisam-se nas pn 
meiras quintas-feira de cada mez, 
pelas 14 horas.

Heaemerenrl*
A direcçãs do Orpheon Povoense 

mandou, ao nosso collega da redac- 
ção sr. Vicente Braga, 25(5000 para 
elle distribuir por algumas casas 
de caridade, á sua escolha, d’esta 
cidade.

Toda» a» ronstlpaçôc» e tesne»
Podem ser aliviadas e curadas com 

o pronto uzo do «Peitoral de Cere­
ja do dr. Ayer». Este preparado é o 
melhor de iodos os remedios conhe 
eidos para as doenças de garganta e 
pulmões. Opêra com certeza: ataca 
a doença pela baze e é izento de pe 
rigo.

Tem sido experimentado dmanle 
mais de meio seoulo com uma repu­
tação que aumenta sempre. E’ ina- 
preciavei como remedio para uma 
emergencia, uma salvaguarda para 
crianças, em que se pode depender 
<m casos de «Crup e Coqueluche».

A doze do «Peitoral de Cereja d) 
dr. Ayer» consiste num limitado nu­
mero de gotas. As inslruçõas para 
seu uzo acompanham cada frasco e 
devem ser cuidadusamenle ob.-erva 
das.

A’ venda nas boas pbarmacias e 
drogarias.

Preparadas pelo Dr. J. G. Ayer & 
C.‘ Lorvell, Mass. U. S. A.

Depositários geraes para Portu­
gal: James Casseis C.*, Sucesso­
res.

Rua do Mousinho da Silveira, 85 
<? Porto.

A sorte designou aii da a ordem 
pela qual cada um dos adoradores 
da formosa viuva levaria o a bum 
para fazer. . . concurso.

U exlravagaucia que só pod a 
leml ir á viscond-asa, e a que so 
se sujeitaria, a sério, ou quem a 
amasse ardentemenle, ou quem cu 
biçasse os seus dezoito contos de 
renda aunual,

O album paisou do primeiro dos 
concorrente ao segundo, pela ordem 
tirada em sorteio sem malicia, com 
a seguinte phrase na piimeiro pagi­
na:

— «No meu coração terá o coração 
de v. ex.‘ o mais submisso e dedi­
cado dos zeus escravos.»

Do segundo passou, dois dias de­
pois, ao terceiro, com este protesto 
na pagina immediata:

(Continua)

DIA A DIA
»r, A. nnmo«

A’ avenida Central <35, acaba de 
abrir consultorio o nosso distincio 
conterrâneo sr. dr. A liamos, filho 
do nosso bom amigo e considerado 
commercianle sr. Narcizo Ramos de 
Barros Pereira.

O novo cirurgião dentista proce­
de do Rio de Janoiro onde se diplo­
mou na feculdade de medicina, len­
do ahi tido assistente da clinica hos­
pitalar do sabio protessor dr. Eyer.

Pessoa autonsada diz-nos que o dr. 
A. Ramos é um v rdadeiro especia­
lista. com muita compeiencia [ roficio- 
nal e scientifica o que, evidenlemen 
te, é,uma garantia para todos os que, 
precisem de recorrer á sua interven­
ção cirúrgica.

O consultorio daquelle nosso ami­
go está aberto, sempre, desde a 1 ás 
4 di tarda,

Pbot-Chic
Continuam a mereczr a preferencia 

doser b- i idos os esplendidos traba­
lhos ph lugrapbicos da Phot Chie 
estab tecida á rua de S. Victor, pro- 
ximo ia Senhora-á Branca..

Há dias f<»ram nos mostrados mais 
alguns trabalhos d’esta casa e, franca- 
mente, mais noa convenceram da 
moita competência • arte do seu exí­
mio operador.

A»M«claç*o tle Jornaliata»
Para dezembro proximo a Asso­

ciação de Jornalistas promove uma 
grandiosa festa noTheatro Circi e na 
qual se espera fará uma conferen­
cia o sr. dr. Cunha e Costa, emi­
nente jurisconsulto, e brilhante jorna­
lista.

,\ova enquadra
No edificio da Avenida Central 

onde está sendo instalada a Delagação 
da Caixa Geral de Depósitos vae fun 
cionar uma das esquadras policiaes, 
sendo essa instalação custeada por 
aquella casa de ci edito.

Heclamaçõea
Está levantando gravas reclama­

ções a forma como a camara está 
fazendo cumprir o codigo de poslu 
ras, exigido, á barreira, a torto e a 
direito, direitos, que de; ois duplica 
nos seus mercados.

Não é só dos generos, que veem 
para a venda publica que ella quer 
tirar proventos.

O que vem da própria lavra e pa­
ra consumo do proprio proprietário 
é exageradamente soh’ecarregado 
como se elle não houvesse sido já 
contribuído.

Dadtes a camara fornecia aos 
proprietários uns livretes, com uns 
talões, que os exenlavam d’estes ve­
xames.

Agora tudo isso acabou!
O proprietário paga ainda mesmo 

que os generos venham para ser ex­
clusivo consumo!

Os carros de bois foram pesada- 
mente contribuídos de forma que os 
lavradores terão de procurar outras 
feiras, n outros concelhos, onde nada 
lhep edem. pois que peia sua concor­
rência vão produzir a riqueza e a 
abundancia local.

Aqui é isto!
E’ isto, mas estamos em face de 

uma greve que st a aucloridade não 
tiver tino será de graves e funestas 
consequências.

FrnnrAg

XAROPE FAMEL

ím todoo oo phormaciao ou no dopooito gorai 
J. BELIGAHT, IS, rua doo Sapatairoa, Lioboa. 

Franoo do porto oampranda 2 froocoo.

•e»»:w de patinagem
Domingo das 4 ás 6 horas di lar 

de, deve realisar-se na garage do 
«Auto Palace», uma sessão de pati 
nagem, organisada por rapazes da 
sociedade elegante.

A entrada, que é por convites, é 
paga, revertendo o seu produclo pa­
ra as despezas e para a ofiicina de 
S. José e Escoteiros.

Ao tribunal
O snr. Luiz d’Araujo Franqueira, 

estimado negociante d'esla praça- 
apresentou, hontem, queixa ao ex."° 
sr. delegado do procurador da re 
publica contra o chefe da policia ci, 
vica, snr. José d’Abreu, por este 
haver aggredido, birbaramente, seu 
filho menor Horacio d’Aranjo Fran 
queira, alumno do Lyceu Central.

Ilomlirlrni VoluacnrloM
Começaram, hontem. a recolher 

resposta das cartas que distribuíram 
para a subscripção feita em favor da 
constnicção do seu quartel os valen 
tes Bombeiros Voluntari >s.

E’ de erôr que bem recebidos se­
jam, pois se pôde aflimar que a el- 
ies, sómente, se deve, n’esta cida 
de, a segurança da propiedade e da 
vida alheia.

Em terras de somenoi importân­
cia as corporações dos bombeiros 
voluntário» leem edificio seu e, só 
aqui, onde existe um corpo bem 
organisado e com magnifico mate 
rial, tem de andar de prédio em 
prédio e de aluguer.

Exonerarfio
O snr. dr. Jo-é Luiz da Silva 

Júnior, f >i pi tr.eradode si.b del gado 
do procurador da repub ca n'esla 
comarca.

JalK*m »nto
Será hoje julgado em *audi ncia 

geral no tribun d dest| comarca, u reu 
Manuel Gonçalves. Recusado do cri­
me de homicídio frustrado.

Será defonsor o sr. tr. Lumiar 
Ramos.

Contra a debillidade 
pura «iiatentar a» força»

Recominendamos o Vinho Nulritivo de 
Carne, do Conde de IVstelloA C.» por se- 
o unico legalmente au lor- ado pelos Go­
vernos e auctondades sanitárias de Portu­
gal <• Brazil e por ter sido premiado -om 
medalhas d’ouro em todas as exposições 
uaciouaes e estrangeiras a que tem con­
corrido, garantido a su» eftieacia, para enr 
riquecer o sangue e levantar ou sustentar 
as forcas, centenares dos mais distinclos 
mediees. Um ealix d'e4e vinho apresenta 
um bom bife.

Licença» milltare»
Foram coucedidi s 60 dias de li­

cenças para te traiarem aos capitães 
de infantaria 29, srs. Luiz Santa 
Baibara dos Santos e Augusto Manuel 
Ferinha Beirão.

Movo douler
Concluiu a sua formatura na facul­

dade direito o sr. dr. Gaspar Lobo 
Uo Amaral Sanches de Menezes, filho 
do sr. Visconde de Nespereira, nosso 
assigenaute.

Ao novo doutor que fez um curso 
brilhante e muito disliucto, os nossos 
parabéns.

^uãtintr
ADVOGADO

Escriptorio: Rua de D. Frei Caetano
Brandão, 164—3SHA*A

(J183)

Pnr* o» pobrM
A conferenciade S. Vicente da 

Paulo teudo a sua rouparia despro­
vida, e estande proximo o frio com 
lodos os seus rigores, pede a todos 
as pessoas que possam ajudal-a com 
qualquer peça de roupa, tanto para 
vestir como para cama, para homens, 
mulheres e creaqças, a caridade de 
mondai a ao fiel da rouparia, rua 
D. Fr. Caetano Brandão n.® 28 ou 
dar alli parte para se ir buscar.

A Confereacia pede para que nin- 
gue n se envergonhe de oílerecer 
roupa muito u-»da, pois ao pobre

Preço» do mercado
Os preços dos cereaes, no ultimo 

mercado d’esta cidade, foram os se­
guintes por medida de 20 litros: 
Milho branco.............................. 730

» amarello........................... 740
» alvo.................................... ióOOO

Painço......................................... <0000
Centeio...................................... 950
Feijão branco.............................IA600

» vertnelbo ........................ 1 <5500
» amarello.......................... <£ooO
» rajado................................. loOOO
» miudo................................ 1^000

Ovos duzia....................................240
Batatas (15 kuos)..............  600

ESPETÁCULOS

Theaíro <le S. Geraldo
Domingo será exhibida n’esta 

casa de espectaculos um magnifi­
co programa cinematográfico com 
pelliculas admiráveis enlre as 
quais o «Cipilio Alverei» fila d’ar- 
le da mais viva e intensa emoção 
e que tem despertado successo em 
lodos os lliealros.

Alem d’esla outros flims de 
grande valôr farão parte do ma­
gnifico programa.

Theatro-Circo
Amanhã e depois apresentam-se 

neste luxuoso lhealro os festeja- 
dissimos artistas Amadeu Ferrari 
e Condessa Carie Cenani, que foi 
estrella da famosa companhia Ca­
ramba e que constilue o mais 
artisíico duelto dos últimos tem- 
pos e que maior successo tem ori­
ginado em palcos porluguezes.

A empreza do lhealro conlra- 
ctando estes bellos arlistas mos­
trou o grande empenho que tem 
de oílerecer aos habitues as mais 
aulhenticas notabilidades.

Ao mesmo tempo um escolhido 
pograma cinamatografico será cor­
rido no ecran.

A qaem precisar.».
Indivíduo culto, compralica co­

mercial, forense é agricola, conhe­
cendo bem contabilidade mercan­
til e a escripturaçào por partidas 
dobradas ehabilit ido a leccionar 
algumas matérias do curso lyceal 
—oíferece os seus serviços como 
interno ou externo, pai|a esla cida­
de ou para fóra.

D I informações a respeiln do pi e- 
tondenle, o Ex.’1” Snr. Dr. Gusta­
vo de Lima Brandão, largo de S. 
Franciseo, 32 — Braga,

A N N U N 3 I O S 
PS DE ÈT 

AHKEMATAÇÀO
Segunda publicação

Pelo Juiso de Direito dá 
comarca de Braga e car­
tório do 2.° oficio se faz 
publico que no dia 12 do 
proximo mez de desem- 
bro pelas 11 horas se 
ha-de arrematar a quem 
maior lanço oferecer so­
bre o preço abaixo des­
crito as rendas adeante 
mencionadas penhoradas 
nos autos de execução por 
divida de custas que o 
Doutor Delegado do Pro­
curador da Republica nes­
ta comarca move contra 
Gil Vicente Gomes Dias 
casado, da rua da Cruz 
de Pedra desta cidade e 
que vão á praça por tres 
quartas partes do seu va- 

I lor nos termos do artigo 
857 do Çodigo do Pro­
cesso Civil.

RENDAS A ARREMATAR

A quantia de 3050 cen- 
tavog que ao executado 

deve Maria da Torre Ri­
beiro de Carvalho do alu­
guer do rez-do-chão do 
prédio n.° 69 da rua da 
Cruz de Pedra e vae á 
praça pela quantia de 
2063.

A quantia do 2000 es­
cudos que ao executado 
deve Maria Henriqueta do 
aluguer de uma das sa­
las do 1.® andar do re­
ferido prédio e vae á pra­
ça pela quantia de 1050.

A quantia de 22090 
centavos que ao executa­
do devem D. Emilia Ba­
tista Ribeiro e marido do 
aluguer do 2.° andar e 
quintal do prédio referi­
do e vae á praça pela 
quantia de 17018.

A quantia de 18008,5 
centavos que ao executa­
do deve D. Maria Augus­
ta do Valle Abreu Caí­
das Bacelar do Campo 
do Conde d’Agrolongo des­
ta cidade proveniente de 
custas de um agravo que 
o mesmo venceu contra 
a mesma na Relação do 
Porto e vae á praça pe­
la quantia de 13057.

Pelo presente são cita­
dos quaesquer credores 
incertos nos termos do 
artigo 844 do Codigo do 
Processo Civil.

Braga, 8 de Novem­
bro de 1915.

Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de Direito,

N. Souto 
O escrivão do 2.* oflicio

AugnUo Fernandes Rodrigues.

(3215)

ARREMATAÇÃO 
Segunda pubtieaçào

No dia 5 de desembro 
proximo, por 11 horas, á 
porta do tribunal judicial, 
sito á Praça do Conse­
lheiro Torres e Almeida, 
teem d’andar em praça 
os seguintes

BENS»

a) uma morada de ca­
sas com suas leiras de­
nominadas do Eido, allo- 
dial, no logar da Ossada, 
descrita no 1.’ B 62 íl. 21 
v. n.° 20.958, avaliada em 
400000;

b) Campo de Noquella, 
no mesmo logar, com 
agua, descrita conjunta­
mente com aquella casa, 
de praso á confraria do 
SS. de Priscos, com o 
laudemio da vintena e o 
foro respectivo, avaliado 
em 330098;

c) Campo da Fonte, nc 
mesmo logar, allodial, com 
agua de lima e rega, ava­
liado em 440000, descri­
to no Lc B62 íls. 21 v. 
n? 20.958;

d) Campo de Soballo 
de Cima, na mesmo


